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Simplificando a obtenção e a utilização de imagens 
digitais - scanners e câmeras digitais

André Wilson Machado*, Bernardo Quiroga Souki**

Um dos grandes benefícios que a evolução tecnológica proporcionou à Ortodontia foi a utili-
zação das imagens digitais. O uso dessa nova tecnologia em Odontologia, e especificamente em 
Ortodontia, aliada à introdução da Fotografia Digital, permite aos profissionais desta área utili-
zar recursos, antes inimagináveis, facilitando a elaboração do diagnóstico ortodôntico, auxilian-
do a comunicação entre profissionais, bem como com os pacientes, além de ilustrar comunica-
ções científicas, em conferências, cursos e publicações, sendo uma excelente ferramenta para 
o ensino e pesquisa. Com o objetivo de lançar mão dessa nova tecnologia, o ortodontista pode 
obter imagens digitais por meio da digitalização da documentação ortodôntica convencional 
composta basicamente de fotografias analógicas (em papel ou em slide), modelos de estudo 
e radiografias ou pela obtenção de imagens digitais com câmeras fotográficas digitais. Desta 
forma, o objetivo desse trabalho é esclarecer alguns conceitos básicos relacionados às imagens 
digitais e tentar responder às perguntas mais freqüentes em relação ao tema: Como digitalizar 
as minhas documentações ortodônticas com um scanner? Como obter imagens digitais com 
uma câmera fotográfica digital? Que tipo de resolução em DPI (dots per inch, ou pontos por 
polegada) ou em Megapixel (MP), tamanho e formato de arquivo devo utilizar para as minhas 
necessidades ortodônticas de rotina? A obtenção de imagens com finalidade apenas de visuali-
zação no monitor do computador é diferenciada daquela para outros fins, como impressão de 
relatórios, banners ou apresentações com recurso de multimídia? E por fim, qual resolução deve 
ser utilizada para obter imagens digitais que serão encaminhadas para publicações científicas?
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Introdução
Os avanços científicos e tecnológicos pelos 

quais a Ortodontia vem passando, desde a sua 
criação como especialidade odontológica, permi-
tem aos profissionais desta área utilizar recursos, 

antes inimagináveis, facilitando a elaboração do 
diagnóstico e planejamento, bem como a avalia-
ção crítica prospectiva e retrospectiva da evolução 
e resultado do tratamento ortodôntico. 

Um dos grandes benefícios que a evolução tec-
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nológica proporcionou à Ortodontia foi a utiliza-
ção das imagens digitais. O uso desse novo recurso 
em Odontologia, e especificamente em Ortodon-
tia, associado à introdução da Fotografia Digital, 
tem sido assunto de grande interesse nos últimos 
anos, sendo inegáveis as vantagens proporcionadas 
por essa nova tecnologia. Dentre essas, a possibili-
dade da visualização das imagens na tela do com-
putador ou em projetores multimídia, a facilidade 
durante elaboração do diagnóstico e planejamento 
ortodôntico, o auxílio no gerenciamento das docu-
mentações ortodônticas na clínica, a assistência na 
comunicação entre profissionais, bem como com 
os pacientes, além da ilustração de comunicações 
científicas como conferências, cursos e publica-
ções, sendo uma excelente ferramenta para o en-
sino e pesquisa. 

Atualmente, é possível realizar algumas simu-
lações do tratamento ortodôntico associado ou 
não à cirurgia ortognática, na tela do computa-
dor, com o objetivo de prever as mudanças faciais 
proporcionadas por esses. Uma nova evolução das 
imagens digitais são as imagens em três dimensões 
(3D), nas quais é possível avaliar os modelos or-
todônticos e a face do paciente nos três planos do 
espaço. 

Com o objetivo de lançar mão de todas as van-
tagens proporcionadas pela utilização das imagens 
digitais em Ortodontia é necessário transformar a 
documentação ortodôntica tradicional, composta 
basicamente por fotografias analógicas (em papel 
ou em slide), modelos de estudo e radiografias, em 
imagens digitais. Para isso, é necessário que toda 
a documentação seja digitalizada. Em contrapar-
tida, com a utilização das fotografias digitais este 
processo não é necessário, pois essas já consistem 
de arquivos digitais.

Digitalizar uma imagem é transformá-la em 
um arquivo de computador, ou seja, o que é físico 
e palpável (por exemplo, um slide, modelo de es-
tudo ou radiografia) passa a ser virtual (visualiza-
do, por exemplo, na tela do computador).

Swartz30 ressaltou que embora a utilização de 

imagens digitais em Ortodontia proporcione di-
versas vantagens, muitos profissionais estão ten-
do grande dificuldade em digitalizar seus slides 
e apresentar seus casos clínicos por meio de re-
cursos informatizados. Para este autor, os aspectos 
relacionados à resolução e tamanho das imagens, 
bem como sua obtenção, manipulação e armaze-
namento passaram a ter grande relevância para os 
ortodontistas que pretendem utilizar esta nova 
tecnologia.

Desta forma, o objetivo desse trabalho é escla-
recer alguns conceitos básicos relacionados às ima-
gens digitais e tentar responder às perguntas mais 
freqüentes em relação ao tema: Como digitalizar 
as minhas documentações ortodônticas com um 
scanner? Como obter imagens digitais com uma 
câmera fotográfica digital? Que tipo de resolução 
em DPI (dots per inch, ou pontos por polegada) 
ou em Megapixel (MP), tamanho e formato de ar-
quivo devo utilizar para as minhas necessidades 
ortodônticas de rotina? A obtenção de imagens 
com finalidade apenas de visualização no monitor 
do computador é diferenciada daquela para ou-
tros fins, como impressão de relatórios, banners ou 
apresentações com recurso de multimídia? E por 
fim, qual resolução deve ser utilizada para obter 
imagens digitais que serão encaminhadas para pu-
blicações científicas? Por exemplo, a Revista Den-
tal Press de Ortodontia e Ortopedia Facial, que 
exige em suas normas de publicação “imagens em 
alta resolução”, então qual será tal resolução?

A IMAGEM DIGITAL
A tecnologia da imagem digital propicia os 

meios de se codificar digitalmente documentos 
analógicos em forma de imagem digital para ar-
mazenagem, transmissão e recuperação em siste-
mas computadorizados33.

As imagens digitais podem ser produzidas por 
diversos aparelhos, incluindo câmeras de vídeo e 
fotográficas digitais, scanners, aparelhos de raios-X, 
microscópios eletrônicos, aparelhos de ultra-som e 
radares6. Desta forma, deve-se diferenciar a ter-
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minologia “imagem digital” de “fotografia digital”. 
Esta última é somente um tipo de imagem digital 
que é adquirida com o uso de câmeras fotográficas 
digitais.

Como os computadores utilizam um sistema de 
numeração binária, ou seja, apenas dois dígitos para 
representar qualquer caractere, seja este, um núme-
ro, uma letra ou uma fotografia, as imagens digitais, 
bem como todos os arquivos digitais, nada mais 
são do que uma série de dígitos binários: 0 e 1. Ou 
seja, a imagem é uma longa seqüência destes dois 
números que, então, se “transformam” em quadros 
minúsculos. Cada pequeno quadro, denominado 
pixel (contração de picture X element, ou elemen-
tos da imagem), representa uma intensidade de luz 
e de cor que todos estes, em conjunto, irão formar a 
imagem digital12. Logo, a unidade básica formadora 
da imagem digital é o pixel.

Para facilitar o entendimento, observem a 
figura 1. O que nós vemos e interpretamos é 
uma fotografia intrabucal frontal de um pa-
ciente em tratamento ortodôntico. Na verdade, 
na linguagem binária dos computadores, essa 
fotografia nada mais é do que uma seqüência 
dos números 0 e 1 (Fig. 2).

De acordo com Swartz30, a menor unidade 
deste código binário é o bit (abreviatura de byna-
ry digit, ou código binário), que pode ser 0 (zero) 

ou 1 (um). Em seguida, à medida que mais in-
formações são armazenadas, os arquivos passam 
a ser quantificados como bytes, que é a unidade 
de medida para mensurar o tamanho de arquivos 
digitais. Cada byte é composto por 8 bits. Um ki-
lobyte (KB) equivale a 1.024 bytes. Um Megabyte 
(MB) representa 1.024 KB e um Gigabyte (GB) 
possui 1.024 MB.

RESOLUÇÃO E DEFINIÇÃO
A resolução das imagens digitais é a qualidade 

que esta apresenta, ou seja, quanto maior a reso-
lução da imagem, maior definição de detalhes e 
conseqüentemente, melhor reprodução de cores, 
brilho e contraste. A resolução da imagem é dire-
tamente proporcional à quantidade de pixel. Ou 
seja, quanto maior a quantidade de pixel (quanti-
dade de pontos na imagem), maior será a qualida-
de da imagem10,14,15,27.

Mas é preciso ter em mente que, quanto maior 
a quantidade de pixel, e assim uma imagem com 
melhor resolução, maior será o tamanho do ar-
quivo (em bytes) a ser salvo no computador, 
conseqüentemente ocupando mais “espaço” na 
memória10.

Outro conceito de fundamental importância 
é a definição da imagem. Ou seja, quanto maior 
a quantidade de pixel, maior será a resolução, 

FIGURA 1 - Ilustração da nossa concepção de uma fotografia.  FIGURA 2 - Representação esquemática da figura 1 na linguagem dos com-
putadores.  
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mas não necessariamente a definição30. Esta es-
tará diretamente relacionada com o tamanho 
que esta imagem será visualizada. Por exemplo, 
a figura 3 apresenta dimensão de 102 x 33 pixels 
com um tamanho de 4,3 x 1,4 cm. Nesse caso, 
como a resolução é baixa (60 DPI), é possível vi-
sualizar como a imagem é formada por pixels, fe-
nômeno conhecido como pixelização, que retrata 
a falta de qualidade da imagem. Se o tamanho 
(em centímetros) da figura 3 for reduzido para 
2,5 x 0,8 cm (Fig. 4), por exemplo, a dimensão 
de 102 x 33 pixels permanece a mesma, porém a 
definição melhora. O oposto acontece se a figura 
3 for aumentada de tamanho para 7,8 x 2,5 cm 
(Fig. 5), por exemplo. A dimensão ainda continua 
a mesma, 102 x 33 pixels, porém a definição pio-
rou. Esse fenômeno pode ser facilmente enten-
dido ao se analisar o formato original retangular 
do pixel11. Quando uma imagem é visualizada 
na tela do computador, por exemplo, utilizan-
do o programa Microsoft® PowerPoint® (Re-
dmond, WA, USA) para preparar uma apresen-
tação, ao aumentá-la (esticá-la) ou diminuí-la 
(comprimi-la), a quantidade de pixels (dimen-
são) não é alterada, nem o tamanho original do 
arquivo (em bytes). Para alterar a dimensão ou 
o tamanho do arquivo, a imagem deve ser edi-
tada ou manipulada em programas (softwares) 

específicos como, por exemplo, o Adobe® Pho-
toshop® (Seattle, WA, USA) e o Paint Shop™ 
Pro® (Eden Prairie, MN, USA). 

Desta forma, a única mudança que ocorre é na 
definição da imagem, ao aumentar uma imagem, 
o tamanho do pixel (que possui formato retan-
gular) também é esticado o que facilita sua visu-
alização, resultando na falta de definição da ima-
gem. Quando a imagem é diminuída, o tamanho 
do pixel também diminui, o que dificulta a sua 
visualização, melhorando a definição. Concluindo, 
quanto maior a dimensão da imagem (quantidade 
de pixels), mais esta pode ser aumentada (estica-
da), sem, contudo deixar os pixels aparentes, ou 
seja, perder definição30.

Por exemplo, a figura 6 possui dimensão de 
1.023 x 336 pixels, com muito mais definição que 
a figura 3, porém o mesmo tamanho em cm. Se esta 
imagem for aumentada (esticada) para um tamanho 
de 7,8 x 2,5 cm (Fig. 7), esta vai perder alguma defi-
nição, porém como a dimensão é muito maior que 
a figura 5, esta irá apresentar uma definição muito 
melhor, embora o tamanho seja o mesmo.

Ao se utilizar fotografias clínicas, os conceitos 
mencionados se aplicam da mesma forma. A figura 
8 com tamanho de 6 x 8 cm, por exemplo, possui 
1.600 x 1.200 pixels, com qualidade e definição sa-
tisfatória. Se uma parte dessa imagem for selecionada 

FIGURA 4FIGURA 3 FIGURA 5

FIGURA 6 FIGURA 7
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(3 x 4 cm), por exemplo, e visualizada com a mesma 
proporção original (Fig. 9), a dimensão diminuiu 
para 776 x 582 pixels, porém a definição continua 
a mesma (os pixels nem foram esticados nem com-
primidos). No entanto, se a figura 9 for aumentada 
(esticada) para o mesmo tamanho (6 x 8 cm) que a 
figura 8, os pixels serão esticados e com isso a defini-
ção da imagem será diminuída (Fig. 10). 

DPI (DOTS PER INCH) e PPI (PIXELS PER INCH) 
Foi descrito anteriormente que a unidade de 

medida da resolução de uma imagem é o pixel e 
que quanto mais pixels tiver uma imagem, maior 
será sua resolução. A resolução também é comu-

mente medida por meio de uma unidade chamada 
DPI (dots per inch, ou pontos por polegada). Na 
verdade, toda imagem, quando capturada digital-
mente, é formada por PPI (ou pixels per inch, que 
quer dizer pixels por polegada). Quando impressa 
passa a ser definida por DPI, que deixa de ser vir-
tual e passar a ser físico como qualquer impres-
são. Portanto, é correto dizer que tal imagem foi 
impressa em DPI, mas se estiver na tela de um 
computador, deve ser definida como PPI. Segundo 
Abelson2, embora estes dois termos sejam teorica-
mente diferentes, na prática são utilizados com o 
mesmo objetivo. 

Então, o que significa DPI na prática? Ao se 

FIGURA 10

FIGURA 8 FIGURA 9
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digitalizar uma fotografia com 300 DPI, por exem-
plo, está implícito que cada polegada linear da 
imagem, contém 300 pixels ou pontos e em cada 
polegada quadrada contém 90.000 (300 x 300), 
que em conjunto irão formar a imagem digital8,13.  

Pode-se concluir, dessa forma, que quanto 
maior a quantidade de DPI, maior será a resolução 
da imagem e conseqüentemente, maior o tama-
nho (em bytes) do arquivo.

PROFUNDIDADE DE BIT OU PROFUNDIDADE 
DE CORES

Como mencionado anteriormente, o pixel é a 
unidade formadora da imagem digital e está rela-
cionado com a resolução que esta possui. Porém, o 
pixel representa somente uma intensidade de cor. 
Ou seja, para cada pixel será determinado uma 
cor específica. Desta forma, para que uma imagem 
tenha alta qualidade além da quantidade suficien-
te de pixels, esta deve conter um amplo espectro 
de cores.

A terminologia “profundidade de cores” é atri-
buída à quantidade distinta de cores que uma de-
terminada imagem apresenta. Muitas vezes, essa 
característica é chamada de “profundidade de bit”, 
pois está diretamente relacionada ao número de 
bits utilizado por cada pixel para gerar as cores21. 
Quanto maior o número de bits atribuído a cada 
pixel, maior o número possível de tonalidades de 
cores disponíveis para cada pixel e conseqüente-
mente o tamanho do arquivo em bytes13.

De acordo com Busch8, uma imagem com uma 
profundidade de cor de 1 bit terá somente uma 
cor, que pode ser o branco ou o preto (0 ou 1 do 
código binário). Quanto maior a profundidade de 
cores (expressa em bits), maior será a quantidade 
de cores de uma imagem. Por exemplo, uma ima-
gem com 4 bits de cores (4 bits por pixel) terá 
uma combinação de 24 cores, ou 16 possibilida-
des. Uma imagem com 8 bits possuirá uma com-
binação de 256 (28) cores ou 256 tons de cinza, 
conhecidas como imagens em escala de cinza8,13. 

A maioria das câmeras digitais e dos scanners 

possui a capacidade de gerar imagens com profun-
didade de cores de 24 bits, ou seja, 8 bits para cada 
canal de cor, resultando em 16.7 (224) milhões de 
cores31. Cada pixel formador desta imagem pode-
rá utilizar uma entre as 16.7 milhões de combina-
ções de cores disponíveis13. Estas imagens também 
são conhecidas como RGB, ou de três cores bási-
cas, o vermelho, verde e azul (de onde vem a ter-
minologia RGB do inglês, red, green and blue)12,13. 
Isso significa que existem 256 tons de vermelho, 
256 tons de verde e 256 de azul, resultando em 
uma imagem de 24 bits (256 x 256 x 256 = 16.7 
milhões de cores)31. 

As imagens com o mínimo de 24 bits (16.7 
milhões de cores) são conhecidas como true color 
(ou cores verdadeiras), pois apresentam caracterís-
ticas próximas à qualidade fotográfica20. Como o 
olho humano só pode distinguir algumas milhões 
de cores, a profundidade de cores de 24 bits em 
uma determinada imagem seria mais do que su-
ficiente para representar a sua ampla diversidade 
de cores22.

Algumas câmeras fotográficas digitais e scan-
ners mais sofisticados possuem a capacidade de 
operar com 12, 14 e 16 bits para cada canal RGB, 
resultando em uma profundidade de cores que 
pode chegar a 36, 42 e 48 bits, respectivamente, 
ou seja, trilhões de possibilidades de cores para 
cada pixel31. Como a capacidade do olho humano 
é bastante inferior a esse valor e a maioria dos pro-
gramas utilizados pelos computadores, monitores 
e projetores de multimídia utilizam a profundida-
de de cores de 24 bits (RGB), atribuir às imagens 
esse valor é mais do que necessário para as diver-
sas finalidades odontológicas. Então qual seria a 
razão dos fabricantes produzirem equipamentos 
com altíssimas profundidades de bit? Segundo Pc-
techguide20, durante o processo de digitalização, 
algumas informações são perdidas, diminuindo 
dessa forma, a qualidade final da imagem. Por isso, 
a quantidade extra de dados seria utilizada para 
corrigir os eventuais erros durante a digitalização, 
além de otimizar pequenos detalhes da imagem, 
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como por exemplo, regiões com transição mui-
to suave entre diferentes tons (um dégradé, por 
exemplo)20,31. É importante ficar claro, que da 
mesma forma, quando se aumenta o número de 
pixels da imagem o arquivo digital torna-se maior, 
ao se aumentar a profundidade de cores da ima-
gem, o mesmo efeito ocorre, o tamanho da ima-
gem digital (em bytes) aumenta31. 

 Embora os monitores e projetores de multi-
mídia utilizem o padrão RGB de cores, as impres-
soras utilizam o padrão CMYK. Essas imagens são 
formadas pela combinação de quatro cores básicas, 
ciano, magenta, amarelo e preto11,13. O fato das te-
las de computadores e projetores de multimídia 
utilizarem um padrão de cor (RGB) diferente das 
impressoras (CMYK) compromete a fidelidade 
entre a imagem vista no monitor e na fotografia 
impressa11. Isto explica porque, muitas vezes, ao 
se digitalizar fotografias analógicas, estas alteram 
a qualidade quando são visualizadas nos monito-
res. O mesmo ocorre quando imagens digitais são 
impressas.  

FORMATOS DE ARQUIVOS
O formato de arquivo é a forma como a ima-

gem será armazenada, isto é, guardada ou “salva” 
no scanner, ou na câmera fotográfica digital, e pos-
teriormente transferida para o computador. Exis-
tem inúmeros formatos, porém os mais utilizados 

para a obtenção de imagens digitais são o JPEG 
(ou .jpg) e o TIFF (ou .tif)2,7.

O formato JPEG (Joint Photographic Experts 
Group) é o mais popular, pois é rápido e fácil de 
trabalhar nos diversos programas de edição de 
imagens, além de ocupar pouco espaço (em bytes) 
no disco rígido do computador. A grande desvan-
tagem desse formato é que a qualidade final da 
imagem é diminuída através de sua compressão, 
ou seja, alguns pixels são descartados (eliminados). 
No formato TIFF (Tagged Image File Format), por 
sua vez, não existe nenhuma compressão da ima-
gem, logo, esta é armazenada com a mínima perda 
de qualidade. A desvantagem é que como nenhu-
ma informação (pixels) é eliminada, este tipo de 
formato ocupa muito espaço (em bytes) no disco 
rígido do computador2,7,12.

O formato de escolha vai estar diretamente re-
lacionado com a finalidade da fotografia. Devido 
à sua facilidade de uso e à melhor relação quali-
dade/tamanho de arquivo, o formato JPEG é mais 
comumente utilizado, e este deve ser o de escolha 
em Odontologia. Segundo Askey5, a ampla utiliza-
ção desse tipo de formato está relacionada com a 
sua capacidade de reduzir o tamanho do arquivo 
de uma fotografia, de 8 a 10 vezes, sem nenhum 
tipo de perda da qualidade final da imagem que 
possa ser detectada pelo olho humano a uma dis-
tância normal. Por exemplo, a figura 11, com 3 MP, 

FIGURA 11 - Exemplo de imagem no formato JPEG. FIGURA 12 - Imagem idêntica à FIG. 11, porém no formato TIFF.
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que no formato JPEG ocupa 1,7 MB será dificil-
mente diferenciada da mesma fotografia (Fig. 12) 
no formato TIFF que ocupa 9 MB. Em alguns pou-
cos casos, como a utilização de imagens com finali-
dade de pesquisa científica, ou quando o fator quali-
dade é primordial, pode-se optar pelo formato TIFF.

Mais uma excelente vantagem da imagem digi-
tal, quando armazenada nesses formatos (JPEG e 
TIFF), é a possibilidade de ser editada e manipulada 
(em programas específicos para edição de imagens) 
com o objetivo de melhorar a qualidade, remover 
defeitos e objetos indesejados e padronizá-las27,30.

Diferente dos arquivos JPEG e TIFF existe um 
outro formato, o RAW, que não pode ser editado, 
manipulado ou modificado, e assim garante a “ve-
racidade” das imagens digitais gravadas nesse for-
mato6,31. Além dessa grande vantagem, esse tipo 
de arquivo, assim como o TIFF, não causa nenhum 
tipo de compressão na imagem, preservando a sua 
qualidade e ocupando menos espaço na “memó-
ria” do que o formato TIFF6. É claro, que com 
o objetivo de realizar qualquer tipo de altera-
ção em uma imagem com esse formato, pode-
se “salvar” esse arquivo em um outro formato, 
como o JPEG ou TIFF, e então, realizar qual-
quer manipulação necessária31. Vale ressaltar 
que a alteração foi realizada em um arquivo 
“novo” enquanto que o original (RAW) mante-
ve-se preservado. O fato do formato RAW ser um 
sistema de arquivamento que não permite nenhum 
tipo de manipulação, isto é, a imagem, quando nes-
se formato, não pode ser modificada por ninguém, 
proporciona à fotografia uma propriedade testemu-
nhal o que parece ser uma excelente opção para 

garantir o valor legal das imagens digitais. 
O formato RAW é desenvolvido especifica-

mente para alguns fabricantes como a Nikon, 
Canon, Kodak, Sinar, dentre outros, o que é uma 
grande desvantagem, pois, como cada empresa 
desenvolve o seu, não existe um tipo de formato 
RAW padrão6,31. Outro problema desse tipo de ar-
quivo é que não é possível editá-los em qualquer 
programa de edição de imagens, pois, é necessá-
rio um adaptador específico para que o programa 
possa processar esses arquivos6.  

INPUT (ENTRADA) e OUTPUT (SAÍDA)
O entendimento desses dois conceitos é de 

fundamental importância para a obtenção de ima-
gens digitais com uma relação qualidade/tamanho 
de arquivo satisfatória.

Antes de entrar nesse assunto propriamente 
dito, é necessário relembrar alguns conceitos de 
informática. 

Para que um computador execute sua função, 
este é auxiliado por diversos dispositivos (cha-
mados de periféricos) que podem ser de entrada 
(input) ou de saída (output). Os periféricos de 
entrada, como por exemplo, o teclado, o mouse 
e o scanner, coletam informações do mundo ex-
terior e os enviam para o computador. Este por 
sua vez pode armazenar a informação ou enviá-la 
(transmiti-la) para o meio externo através dos pe-
riféricos de saída, como por exemplo, o monitor e 
a impressora.  

Esses conceitos podem ser plenamente apli-
cados e irão facilitar a obtenção e a utilização das 
imagens digitais de forma bastante simplificada. O 
local primário de obtenção das imagens digitais é 
chamado de entrada ou input e pode ser o scanner 
ou a câmera fotográfica digital. O local onde a ima-
gem será visualizada é chamado de saída ou output 
e pode ser a tela do computador, um projetor de 
multimídia ou uma impressora. A tabela 1 resume 
os principais periféricos utilizados para a obtenção 
(entrada) e visualização (saída) de imagens digitais 
que serão o foco principal desse trabalho.

Tabela 1 - Principais dispositivos para obtenção e utiliza-
ção de imagens digitais. 

Dispositivo Finalidade

Scanner Entrada

Câmera fotográfica digital Entrada

Monitor Saída

Projetor multimídia Saída

Impressora Saída
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OBTENÇÃO DE IMAGENS DIGITAIS POR 
MEIO DE SCANNERS

Os scanners são dispositivos (de entrada) uti-
lizados para converter imagens em arquivos digi-
tais. Dentre as diversas finalidades dos scanners, o 
processo de digitalização de imagens (em papel ou 
em slide) tem grande relevância para a nossa área.

Existem, no mercado, três tipos básicos de 
scanners, os de mão (que provavelmente, não são 
mais comercializados) os de mesa e os de slide24. 
Os de mesa permitem digitalizar imagens de fo-
lhas de papel e de objetos mais espessos como 
livros e revistas. Esse tipo também pode ser utili-
zado para digitalizar slides, negativos e radiografias 
através da adaptação de leitores de transparência e 
alguns fabricantes já incluem no scanner esse aces-
sório24. Os scanners de slides, também chamados 
de “dedicados”, são específicos para a digitalização 
e processamento de slides.  

E agora? Como obter imagens digitais por meio 
de um scanner seja este de mesa ou específico para 
slide? Dentre as diversas variáveis que podem in-
fluenciar no processo de digitalização as principais 
são: a resolução, o tamanho e o tipo de arquivo.

A resolução e definição, como descrito ante-
riormente, estão relacionadas à qualidade da ima-
gem, e esse é o nosso objetivo, obter imagens com 
excelente qualidade. Porém, a idéia de que quanto 
maior a resolução, melhor será a qualidade, deve 
ser muito bem avaliada. O motivo é porque a re-
solução na qual uma imagem será digitalizada está 
intimamente relacionada com o tamanho do do-
cumento original e com a finalidade da imagem. 
Em outras palavras, qual será a saída (output) da 
imagem? Será visualizada na tela do computador, 
em um projetor multimídia ou impressa por meio 
de uma impressora? Cada um desses dispositivos 
possui uma determinada característica que deve 
ser avaliada antes da digitalização de imagens com 
essas finalidades.

Desta forma, o ideal é obter imagens de forma 
simples e rápida com qualidade satisfatória e ta-
manho em bytes mínimo para não ocupar muito 

espaço na memória do computador e não dificul-
tar a performance das apresentações no Micro-
soft® PowerPoint® (Redmond, WA, USA). Não 
é surpresa se alguém relatar que teve problemas 
durante a utilização desse programa (software) 
por trabalhar com arquivos (aulas) muito “carre-
gados”. Além disso, as imagens digitais devem pos-
suir resolução suficiente para a obtenção de quali-
dade na impressão de painéis (posters ou banners) 
e em publicações científicas.

Segundo Ritto25, a resolução da tela dos com-
putadores pode variar de baixa (640 x 680 pixels), 
média (800 x 600 pixels) e alta (1.024 x 768 pi-
xels). As imagens visualizadas nos monitores apre-
sentariam, em média, a resolução variando de 72 
a 96 PPI2,19,25,30. Mais recentemente foi lançado no 
mercado alguns monitores que podem chegar à 
resolução de 2.048 x 1.536 pixels. Porém, apesar 
da qualidade gerada por esses novos monitores ser 
surpreendente, o custo desta tecnologia ainda en-
contra-se bastante elevado.  

Em relação aos diversos projetores multimí-
dia disponíveis no mercado, a resolução da grande 
maioria é de 800 x 600 pixels ou de 1.024 x 768 
pixels, semelhante às telas dos computadores (72 
a 96 PPI). Uma nova geração de projetores mul-
timídia com altíssima resolução podendo chegar 
até 1.600 x 1.200 pixels, também foi lançada no 
mercado, porém com o custo ainda elevado.

Desta forma, sugere-se que durante a utiliza-
ção de um scanner para a digitalização de imagens 
(em papel ou em slide) com a finalidade de serem 
exibidas na tela do computador ou em projetores 
de multimídia utilize-se a resolução (entrada) de 
150 DPI. A razão principal é que de nada adianta 
digitalizar uma imagem com resoluções altíssimas, 
como por exemplo, 1.200 DPI (com 1.200 pontos 
em cada polegada linear da imagem) e projetar 
em uma tela de computador, pois a resolução má-
xima que um excelente monitor ou um projetor 
de multimídia comporta é de 90 PPI, em média.

Para a simplificação desse conceito pode-se 
utilizar a seguinte analogia. Imaginem-se dentro 
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de um automóvel em um trânsito totalmente 
congestionado. A velocidade máxima viável nesse 
momento é de 20 Km/h, mas você está em um 
veículo que pode atingir a velocidade máxima 
de 270 Km/h (uma Ferrari, por exemplo). Qual 
a vantagem de poder atingir tal velocidade nesse 
momento? Nenhuma, excluindo o fato de você 
estar dentro de uma Ferrari, é claro! Infelizmente, 
embora o automóvel alcance tal velocidade, não 
será possível utilizar este recurso. Com a resolu-
ção das imagens acontece o mesmo. Uma imagem 
digitalizada com 1.200 DPI possui excelente qua-
lidade, porém, da mesma forma que o automóvel 
não pode ultrapassar os 20 Km/h, a imagem não 
terá os seus mil e duzentos pontos por polegada 
linear visíveis, mas sim a capacidade máxima da 
tela do computador ou do projetor de multimídia. 
Por outro lado, da mesma forma que o automóvel 
pode ser utilizado com uma velocidade maior em 
uma pista de corrida, pode-se utilizar altas resolu-
ções em outras situações.

Então por que a resolução de 300 DPI é a mais 
conhecida e é sinônimo de qualidade? A resposta 
para essa pergunta é porque esse é o padrão para 
proporcionar impressões com qualidade fotográ-
fica2,4,12,19,25. De acordo com Abelson4, o termo 
“qualidade fotográfica” pode ser definido como 
uma imagem com qualidade equivalente àquelas 
produzidas e processadas por filmes fotográficos 
convencionais.

Ao entrar mais profundamente no assunto, o 
seguinte questionamento é feito: por que a resolu-
ção de 300 DPI apresenta qualidade fotográfica? 
A resposta está diretamente relacionada à capa-
cidade do olho humano. Segundo Alt e Noda1 a 
capacidade do olho humano é de enxergar apro-
ximadamente 10 linhas por milímetro a uma 
distância normal. Em outras palavras, a acuidade 
visual normal possibilita ao olho humano a ca-
pacidade de distinguir objetos separados em um 
intervalo de 0.1 mm a uma distância de 25 cm32. 
A resolução de 300 DPI possui 300 pontos em 
uma polegada linear ou 300 pontos a cada 25,4 

mm. Aplicando uma regra de três (300/25.4), essa 
resolução apresentaria 11,8 pontos para cada milí-
metro linear, o que seria, mais ou menos, 1 ponto 
a cada 0,1 mm. Desta forma, a resolução de 300 
DPI apresenta aproximadamente 1 ponto a cada 
0.1 mm, o suficiente para permitir a visualização 
de uma imagem em tom contínuo. 

Embora a literatura descreva a capacidade 
máxima do olho humano para distinguir pontos 
próximos e diferentes cores, deve-se ter muito 
cuidado ao se realizar esse tipo de afirmação. O 
olho humano não é digital e os seres humanos não 
são feitos de forma padronizada (como a fabrica-
ção de um scanner, por exemplo), dessa forma, as 
variações individuais irão resultar em diferentes 
capacidades visuais. A finalidade desses parâme-
tros matemáticos é estabelecer padrões para sim-
plificar a utilização das imagens digitais nas suas 
diversas finalidades.   

Desta forma, sugere-se a resolução de 300 DPI 
(entrada) durante a utilização de um scanner para 
a digitalização de imagens (em papel ou em slide) 
com a finalidade de serem impressas em impres-
soras jatos de tinta, utilizadas para elaboração de 
painéis (embora alguns equipamentos utilizados 
para “plotar” os painéis não comportem tal reso-
lução) ou para a publicação de artigos científicos. 
Mais uma vez, de nada adianta digitalizar uma 
imagem com 1.800 DPI, por exemplo, pois a reso-
lução média que grande parte das revistas científi-
cas utilizam é de 300 DPI. Em outras palavras, as 
impressoras utilizadas pelas editoras têm a capaci-
dade de colocar (imprimir) 300 pontos (ou pixels) 
em cada polegada linear da imagem31. 

Em relação às impressoras jatos de tinta comu-
mente utilizadas nos consultórios odontológicos, 
atualmente, estas possuem a resolução máxima 
média que varia de 600 a 1.440 DPI. Algumas 
dessas, chamadas impressoras fotográficas possi-
bilitam resoluções ainda maiores. Dessa forma, 
como poderíamos explicar essas altíssimas resolu-
ções se o padrão é 300 DPI? A resposta esta direta-
mente relacionada com a quantidade de cartuchos 



Machado, A. W.; Souki, B. Q.

R Dental Press Ortodon Ortop Facial 143 Maringá, v. 9, n. 4, p. 133-156, jul./ago. 2004

(de cores ou de pigmentos) que elas utilizam, ou 
seja, a resolução total deve ser dividida pela quan-
tidade de cartuchos e com isso, o resultado final 
(ou resolução real) estaria dentro dos 300 DPI. 
Por exemplo, algumas impressoras fotográficas da 
marca Epson (Epson do Brasil, Barueri, SP) que 
trabalham com seis cartuchos e possuem a resolu-
ção de 1.440 DPI, possuem a resolução real de 240 
DPI (1.440/6). A resolução verdadeira média das 
impressoras jato de tinta atualmente varia de 240 
a 360 DPI. Vale ressaltar que tal característica só 
é alcançada quando são seguidas todas as diretri-
zes propostas pelos fabricantes como a utilização 
de papéis específicos e cartuchos de tinta originais 
e novos, o que na maioria das vezes torna-se um 
processo pouco viável. 

A resolução de 300 DPI também pode ser uti-
lizada para a digitalização de fotografias que serão 
posteriormente encaminhadas para a “revelação 
digital” em laboratórios especializados. Os equipa-
mentos mais utilizados pelos laboratórios no país 
são os modelos da linha Frontier da Fuji (FujiFilm 
do Brasil, Manaus, AM) e os modelos da Noritsu 
(Noritsu do Brasil S/A, Manaus, AM), que com-
portam a resolução máxima de 300 e 400 DPI, 
respectivamente. 

Conclui-se que para todas essas finalidades aci-
ma descritas a resolução de 300 DPI seria mais do 
que suficiente. Por outro lado, caso uma imagem 
seja digitalizada com 100 DPI (entrada) e impres-
sa em um equipamento com capacidade de im-
pressão de 300 DPI (saída), esta provavelmente 
não apresentará qualidade satisfatória, pois será 
possível identificar os pixels na imagem impressa. 
Para confirmar esse exemplo, o leitor pode fazer 
o seguinte teste: capturar (salvar) uma imagem 
disponível na Internet e imprimir em uma im-
pressora jato de tinta. Como a resolução utilizada 
por imagens na Internet é de baixa qualidade, em 
torno de 72 DPI enquanto a impressora comporta 
muito mais, a imagem impressa não apresentará 
qualidade satisfatória, talvez seja possível observar 
o efeito pontilhado na imagem (pixelização).

Resumindo, a regra de ouro sugerida por 
Swartz30 durante o processo de digitalização de 
imagens é: a resolução utilizada de entrada (input) 
deve estar compatível com a finalidade da utiliza-
ção da imagem ou saída (output).

Porém, o que acontece na maioria das vezes é 
que ao se digitalizar uma imagem com um scan-
ner, seguindo as configurações originais do equipa-
mento, a imagem com a resolução selecionada é 
muito pequena e precisa ser aumentada (esticada) 
para ser utilizada com a finalidade desejada. Desta 
forma, perdendo em definição como foi explicado 
anteriormente.

Isto ocorre porque o número total de pixels 
criados a partir de uma imagem digitalizada é de-
terminado tanto pela resolução do scanner quan-
to pelo tamanho físico original do documento13. 
A configuração original da maioria dos scanners 
digitaliza as imagens em uma proporção (ou es-
cala) de 1:1 ou de 100%. Em outras palavras, ao 
se digitalizar um slide de 35 mm (2,4 x 3,6 cm) 
com 150 DPI, por exemplo, a imagem obtida terá 
a resolução de 150 DPI em um tamanho original 
de 2,4 x 3,6 cm. Como esse tamanho, na maioria 
das vezes não é suficiente, é necessário aumentar 
(esticar) a imagem, desta forma, mantém-se a re-
solução de 150 DPI, porém, quanto mais se estica 
a imagem para a finalidade desejada, esta perde 
definição. Portanto, a relação entre a resolução de 
digitalização e a resolução de saída se baseia no 
tamanho do original13. 

Para minimizar tal inconveniente as imagens 
devem ser digitalizadas por meio de dois recursos 
diferentes que produzem resultados semelhantes: 
alterar a escala de proporção ou alterar a resolu-
ção de entrada. A primeira opção é utilizar uma 
escala de proporção de acordo com o tamanho 
de saída desejado. Em outras palavras, ao ajustar a 
escala de proporção do scanner para 1:2 (200%), 
1:3 (300%) ou 1:4 (400%), a imagem formada (sa-
ída) será duas, três ou quatro vezes maior que a ori-
ginal (entrada), respectivamente. Efeito semelhan-
te ocorre se a resolução de entrada for duplicada, 
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triplicada ou quadruplicada, respectivamente. 
Esse fato pode ser explicado ao se realizar o 

cálculo da quantidade efetiva de pixels em am-
bas as opções13. Por exemplo, ao se digitalizar uma 
imagem com tamanho original de 4’’ x 5‘’ (10,1 
x 12,7 cm) a 100 DPI e uma escala de 1:1 ou 
100%, resultará em 200 mil pixels (400 pixels na 
horizontal x 500 pixels na vertical). Se o objetivo 
for imprimir a imagem com o dobro do tamanho, 
pode-se aumentar a escala para 1:2 ou 200%, o 
que resultará em uma imagem com 8’’ x 10’’ com 
800 mil pixels (800 pixels na horizontal x 1.000 
pixels na vertical). Se esta imagem for digitalizada 
com o dobro da resolução (200 DPI) e a escala 
não for alterada (1:1), a imagem final terá o mes-
mo tamanho (4’’ x 5‘’, ou 10,1 x 12,7 cm) resul-
tando na mesma quantidade efetiva de 800 mil 
pixels (800 pixels na horizontal x 1.000 pixels na 
vertical). Para reproduzir um original de slide 35 
mm (2,4 x 3,6 cm) com um tamanho de saída de 
14,4 x 21,6 cm (seis vezes o tamanho do original) 
e resolução de saída de 300 DPI, a imagem precisa 
ser digitalizada com uma resolução de entrada de 
1.800 DPI (seis vezes o tamanho do original) ou 
utilizar a resolução de 300 DPI de entrada e uma 
escala de 1:6 ou 600%.  

A figura 13, por exemplo, mostra a área dis-
ponível do programa Microsoft® PowerPoint® 

(Redmond, WA, USA) para a preparação de apre-
sentações. No centro da tela pode-se observar uma 
imagem de um slide 35 mm que foi digitalizada 
por meio de um scanner com resolução de 150 
DPI e uma escala de 1:1 ou de 100% a depender 
do modelo do scanner. Embora a resolução esteja 
correta para a finalidade desejada, a imagem está 
muito pequena (pois a original era um slide de 
35 mm), desta forma, ao se esticar a imagem para 
o tamanho desejado, sua definição vai diminuir 
(pois os pixels serão esticados), piorando a qua-
lidade final.

Em contrapartida, pode-se observar na Figura 
14, que o mesmo processo de digitalização, uti-
lizado para a ilustração da figura 13, de um sli-
de 35 mm que se encontra no centro da tela foi 
realizado. Embora ambas as imagens tenham sido 
digitalizadas com a mesma resolução (150 DPI), a 
imagem na figura 14 é quatro vezes maior que a 
imagem na figura 13, pois esta foi digitalizada com 
uma proporção de 4:1 (ou 400%). Com isso, não 
será necessário aumentar a imagem, pois esta já se 
encontra com um tamanho adequado. O mesmo 
efeito seria alcançado se a imagem fosse digitaliza-
da com uma escala de 1:1 (100%) e resolução de 
600 DPI. Alguns modelos de scanners da marca 
Genius (Yung Kang, Tainan, Taiwan), como por 
exemplo, o ColorPage - HR6X , somente dispo-

FIGURA 14 - Exemplo da digitalização do mesmo slide da FIG. 13, porém com 
tamanho adequado para uso em apresentações.

FIGURA 13 - Exemplo da digitalização de um slide com tamanho inadequado 
para uso em apresentações.
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nibilizam a digitalização de slides com resolução 
mínima de 600 DPI.  

 Pode-se concluir que com a finalidade de di-
gitalizar slides 35 mm que serão visualizados em 
monitores e em projetores de multimídia, pode-se 
trabalhar com a resolução de 150 DPI e uma pro-
porção de 400% ou utilizar a resolução de 600 DPI 
sem alterar a escala (1:1 ou 100%). Desta forma, 
obtém-se a resolução compatível com o equipa-
mento de saída utilizado, associado a uma definição 
satisfatória.

Para a digitalização de imagens com a finali-
dade de publicações científicas ou para a elabora-
ção de painéis, a resolução de 300 DPI deve estar 
associada a uma escala de proporção condizente 
com o tamanho final necessário para a impressão. 
Como, na maioria das vezes, não se sabe qual é o 
tamanho final que a imagem será utilizada para a 
edição final dos trabalhos, sugere-se que durante 
a digitalização de slides 35 mm, a escala seja, em 
média de 400%. Isto proporcionaria uma imagem 
final com qualidade fotográfica (300 DPI) quatro 
vezes maior que o tamanho do slide, ou seja, um 
tamanho de 9,6 x 14,4 cm. Efeito semelhante 
pode ser alcançado se a escala for mantida cons-
tante (1:1 ou 100%) e a resolução de entrada for 
quatro vezes maior (1.200 DPI). Como o tama-
nho de imagem utilizado pela maioria das nossas 
necessidades ortodônticas de rotina, geralmente, 
não ultrapassa o tamanho de 10 x 15 cm, como 
por exemplo, impressão de relatórios, confecção 
de banners, revelação em laboratórios especializa-
dos e utilização em publicações científicas, esta su-
gestão seria suficiente para todas essas finalidades. 
Porém, caso o tamanho final seja maior do que 9,6 
x 14,4 cm, pode-se aumentar a escala para atingir 
o tamanho final necessário.

Após o entendimento desses conceitos, pode-se 
concluir que na maioria dos casos, para as diversas 
finalidades odontológicas, serão utilizadas resolu-
ções entre 150 e 300 DPI. Dessa forma, o seguinte 
questionamento é feito? Por que a resolução dos 
scanners de mesa e os específicos para slide pos-

suem capacidades altíssimas, que variam de 300 
a 2.400 DPI, podendo chegar até 4.800 DPI de 
resolução real? A resposta está diretamente rela-
cionada com o tamanho do material utilizado para 
a digitalização e o tamanho final da imagem, pois 
quanto menor for o original, mais alta deve ser a 
resolução de digitalização13. Por exemplo, se o ob-
jetivo é digitalizar um slide de 35 mm com a fina-
lidade de ampliar a imagem para ser utilizada em 
um outdoor, resoluções e escalas altíssimas devem 
ser utilizadas. Pode-se concluir que quanto mais 
alta a resolução de um scanner, mais este pode-
rá ampliar uma imagem do seu tamanho original 
para o tamanho de saída13.

Outro conceito de fundamental importância 
é a diferença entre resolução real e resolução in-
terpolada. A primeira também chamada de reso-
lução óptica é baseada na capacidade do scanner 
em transformar luz em carga elétrica, gerando 
assim, os pixels13. Nesse tipo de resolução, que 
varia em média de 300 a 2.400 DPI entre os di-
versos scanners no mercado, a imagem pode ser 
digitalizada com máxima resolução sem alterar a 
sua qualidade final2,13,17. Na resolução interpolada 
(ou artificial), recurso utilizado por scanners, câ-
meras digitais e programas de edição de imagem, 
a imagem é ampliada por um processo conhecido 
como interpolação e o espaço criado é preenchi-
do por novos pixels, resultando em uma resolução 
final que pode chegar até 24.000 DPI. Porém este 
tipo de recurso que envolve a criação de novos 
pixels por meio de equações matemáticas diminui 
sensivelmente a qualidade final da imagem, não 
reproduzindo de forma fiel pequenos detalhes e 
informações2,8,13,17,19. Dessa forma, durante a digi-
talização de imagens, deve-se optar pela resolução 
óptica do scanner, pois esta não altera a qualidade 
final da imagem.

Com o objetivo de simplificar o processo de 
digitalização de slides 35 mm para suas diversas 
finalidades em Odontologia, a tabela 2 resume as 
duas opções sugeridas para resolução e tamanho 
necessário para as principais situações utilizadas.
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Para se estabelecer a resolução ideal quando o ta-
manho original da imagem é mantida (escala de 1:1) 
é necessário algumas contas matemáticas e além 
disso, o limite do tamanho máximo de impressão 
é mantido constante. Em contrapartida, é mais 
simples escolher a resolução em DPI do perifé-
rico de saída e alterar o tamanho final da imagem 
desejada, aumentando ou diminuindo a escala de 
proporção. 

Detalhe de grande importância que deve ser 
avaliado quando da obtenção de imagens digitais 
é a calibração dos monitores31. Estes variam muito 
em qualidade, tempo de uso, condições de ilumi-
nação e cores presentes no ambiente, podendo em 
alguns casos, mascarar a condição real da qualida-
de das imagens digitais. 

Desta forma, passo de fundamental importân-
cia para simplificar a obtenção e a utilização de 
imagens digitais com qualidade é o ajuste e a ca-
libração das cores utilizadas pelos monitores. Tri-
go31 sugere que para se observar imagens digitais 
o ajuste da profundidade de cores é o mais impor-
tante e deve-se utilizar sempre a opção “milhões 
de cores”. Para realizar tal ajuste, deve-se selecio-
nar na área de trabalho (tela principal do compu-
tador), clicando com o botão direito do mouse, a 
opção “Propriedades”. Uma janela será aberta com 
diversas opções para o gerenciamento das proprie-
dades da tela do computador. Seleciona-se a opção 
“Configurações” e em seguida no ícone “Cores” a 
opção de no mínimo 24 bits (pois como foi descri-
to anteriormente este é valor mínimo necessário 

Tabela 2 - Sugestão de resolução para a digitalização de imagens com a utilização de scanners. 

Finalidade Resolução Escala Formato de arquivo

Monitor  150 DPI   1:4 ou 400% JPEG

Projetor multimídia  150 DPI   1:4 ou 400% JPEG

Impressora  300 DPI   1:4 ou 400% JPEG

OU

Monitor  600 DPI   1:1 ou 100% JPEG

Projetor multimídia  600 DPI   1:1 ou 100% JPEG

Impressora 1.200 DPI   1:1 ou 100% JPEG

FIGURA 15 - Imagem da tela do computador quando 
o ajuste da profundidade de cores é modificado. A 
seta vermelha indica a pasta “Configurações” que 
deve ser acessada e a seta verde mostra o local no 
qual o ajuste é realizado.    

FIGURA 16 - Exemplo de fotografia de baixa quali-
dade que inviabiliza sua digitalização.

FIGURA 17 - Exemplo de slide em péssima condição 
para o processo de digitalização. 
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para se trabalhar com cores verdadeiras), que neste 
exemplo é a opção True Color com profundidade 
de 32 bits (Fig. 15). Além do ajuste dos monitores, 
outras variáveis podem influenciar a qualidade das 
imagens visualizadas nos monitores como a placa 
de vídeo utilizada pelo computador e o seu driver 
(programa ou software) de instalação.  

É importante explicitar que a qualidade da ima-
gem digitalizada estará diretamente relacionada 
ao equipamento utilizado e a condição inicial do 
material fonte (entrada). Segundo Lopes et al.17, 
na maioria das vezes, o processo de digitalização 
de imagens por meio de scanners diminui sensivel-
mente a qualidade inicial da fotografia analógica 
devido à limitação dos equipamentos utilizados 
para esse processo. Em relação à situação original 
do material fonte, se este for de baixa qualidade, o 
arquivo digital resultante não apresentará resulta-
dos favoráveis, mesmo se uma resolução elevada for 
utilizada16,24. Por exemplo, a digitalização de uma 
fotografia completamente fora de foco (Fig. 16) 
ou de um slide parcialmente destruído por mofo 
(Fig. 17) será comprometida, mesmo se altas re-
soluções e equipamentos de extrema qualidade 
forem utilizados. 

OBTENÇÃO DE IMAGENS DIGITAIS POR MEIO 
DE CÂMERAS FOTOGRÁFICAS DIGITAIS

Atualmente, é impossível falar de fotografia 
sem se enveredar pela captura digital de imagens. 
Este novo sistema denominado “Fotografia Digital” 
é apenas a evolução do método convencional de 
obtenção de fotografias. Enquanto que na fotogra-
fia analógica as imagens são formadas nos filmes 
fotográficos à base de cristais de prata, o sistema 
digital conta com um dispositivo eletrônico que 
transforma luz em impulsos elétricos e que pos-
teriormente irão formar a imagem digital. A se-
gunda grande evolução é que as fotografias digitais 
não são necessariamente “reveladas” por nenhum 
tipo de processo químico para obter as imagens, e 
sim, são armazenadas como arquivos digitais em 
computadores.

 A utilização da fotografia digital em Odon-
tologia, e especificamente em Ortodontia, tem 
despertado grande interesse dos profissionais, nos 
últimos anos, devido às diversas vantagens propor-
cionadas pelo mesmo. Dentre essas, a possibilidade 
da visualização imediata do resultado das fotogra-
fias, a eliminação do custo com filmes e revela-
ção, além da sistematização do gerenciamento das 
imagens na clínica são as principais vantagens do 
sistema digital, tornando esse método de obtenção 
de imagens tentador. 

A evolução tecnológica destes equipamentos 
possibilitou a existência de uma gama de varieda-
des de câmeras digitais com características distin-
tas. Dentre as diversas características desses equipa-
mentos, uma de especial atenção é a sua resolução, 
expressa em Megapixels. Como explicado anterior-
mente, quanto maior a resolução das imagens, me-
lhor será a qualidade destas. Porém, a desvantagem 
é que imagens com alta resolução produzem arqui-
vos digitais grandes, ocupando muito “espaço” na 
memória dos computadores, o que pode dificultar a 
sua performance, principalmente em apresentações 
com recurso de multimídia. Desta forma, o ideal 
é obter imagens de forma simples e rápida com 
qualidade satisfatória e tamanho em bytes mínimo 
para as diversas finalidades possíveis.

As câmeras digitais têm sido utilizadas desde 
meados da década de 90, porém, estas apresenta-
vam diversas desvantagens como: baixa resolução, 
alto custo e necessidade de conhecimento técnico 
específico29. Desta forma, a utilização deste recur-
so para fotografia clínica em Ortodontia despertou 
pouco interesse por parte dos profissionais14,26.

Com a evolução tecnológica das câmeras di-
gitais, a qualidade das imagens geradas melhorou 
de forma surpreendente e com a queda acentuada 
dos preços, a relação custo-benefício deste siste-
ma mostra-se, atualmente, bastante competitiva7. 
Além disso, a evolução destas câmeras possibilitou 
a existência de uma gama de variedades de equi-
pamentos de diferentes marcas, modelos, caracte-
rísticas e preço.
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Se por um lado o aumento na oferta de sistemas 
fotográficos digitais permitiu às pessoas melhores 
opções, devido a essa ampla diversidade de câme-
ras fotográficas digitais disponíveis no mercado, 
a escolha mais acertada deste equipamento para 
realização de fotografias clínicas em Ortodontia 
tornou-se difícil e, de alguma maneira, duvidosa.

Dentre as diversas características das câmeras 
fotográficas digitais, uma das mais importantes é a 
sua resolução. Como descrito anteriormente, a re-
solução está diretamente relacionada com a quali-
dade final das imagens obtidas e vai depender da 
capacidade do CCD (charge coupled device) da 
câmera em capturar pixels9-12,14,27. Este dispositivo 
eletrônico desempenha papel similar aos filmes fo-
tográficos convencionais, formar a imagem. Porém, 
enquanto no primeiro o material sensível à luz são 
substâncias à base de cristais de prata, no CCD os 
elementos sensíveis são chamados de fotodiodos 
(ou photosites) e cada um desses correspondem a 
cada pixel que em conjunto irão formar a imagem 
digital31. Por isso, quanto maior a capacidade do 
CCD da câmera, maior quantidade de pixels por 
esta será capturada, gerando imagens muito mais 
ricas em detalhes e com cores mais fiéis. Como a 
câmara digital informa o número de pixels na ho-
rizontal e na vertical, a resolução da imagem é, por 
definição, o produto do número de pixels na hori-
zontal pelo número de pixels na vertical10-12,23,30,31. 
Por exemplo, uma imagem que possui 1.600 pixels 
na horizontal por 1.200 pixels na vertical possuirá 
uma resolução de aproximadamente 2 milhões de 
pixels (1.600 x 1.200). Como o número total de 
pixels das imagens digitais é grande, torna-se co-
mum que a resolução seja expressa em Megapixels 
(MP), termo em que o prefixo “mega” representa 
“milhões” (ou seja, em milhões de pixels)31. 

A maioria das câmeras fotográficas digitais dis-
poníveis no mercado possuem o CCD com resolu-
ção que varia de 3 a 6 MP. É importante explicitar 
que a escolha da resolução deve estar diretamen-
te relacionada com o objetivo final das imagens, 
obedecendo à regra básica descrita anteriormente: 

a resolução utilizada de entrada (input) deve es-
tar compatível com a finalidade da utilização da 
imagem ou saída (output)30. Em outras palavras, 
a resolução das fotografias realizadas com uma câ-
mera digital deve estar condizente com o objetivo 
final da imagem: monitor, projetor de multimídia 
ou impressora. Com o objetivo de obter imagens 
com qualidade satisfatória e tamanho em bytes 
mínimo de forma a não ocupar muito espaço na 
memória do computador e não dificultar a perfor-
mance das apresentações no Microsoft® Power-
Point® (Redmond, WA, USA).

Como descrito anteriormente, a resolução 
média da maioria dos monitores e projetores de 
multimídia disponíveis no mercado é de aproxi-
madamente 1.024 x 768 pixels (0,8 MP), poden-
do chegar a 1.600 x 1.200 pixels (2 MP). Dessa 
forma, sugere-se a resolução de 1 MP (1.280 x 
960 pixels) para as fotografias com a finalidade 
de serem visualizadas em monitores e projetores 
de multimídia. Essa resolução proporcionaria re-
solução e definição adequadas, pois ao se inserir 
uma imagem durante a preparação de apresenta-
ções no programa Microsoft® PowerPoint® (Re-
dmond, WA, USA), essa apresentaria o tamanho 
um pouco maior do que a tela disponível. Com 
isso, não seria necessário, aumentar (esticar) a ima-
gem o que poderia resultar em perda de definição. 
Os exemplos descritos para ilustrar a utilização 
de scanners são plenamente aplicáveis, caso uma 
imagem de 1 MP seja inserida na tela do com-
putador no programa Microsoft® PowerPoint® 
(Redmond, WA, USA), esta apresentará resolução 
e definição adequadas (Fig. 18) com uma relação 
qualidade - consumo de memória apropriada. Ao 
se inserir a mesma imagem com a resolução de 
4 MP, por exemplo, embora esta possua uma re-
solução de entrada (input) maior, a resolução de 
ambas será a mesma pois a resolução de saída (ou-
tput) é a tela do computador. A diferença, entre as 
duas é que a imagem com 4 MP possui o tamanho 
muito maior (Fig. 19), necessitando ser diminuída 
(comprimida) para se adequar ao espaço da tela. 
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Durante esse processo, a resolução não é alterada e 
nem o tamanho em bytes da imagem, o que é uma 
grande desvantagem, pois o arquivo final ocupa-
ra muito espaço em bytes, o que pode prejudicar 
a performance das apresentações no Microsoft® 
PowerPoint® (Redmond, WA, USA). 

Com a finalidade de utilizar as imagens digi-
tais obtidas por meio de câmeras digitais, para im-
pressão na forma de documentos pessoais, painéis 
científicos ou artigos científicos, a resolução da 
imagem estará relacionada com o tamanho máxi-
mo que a imagem pode ser ampliada em papel 
com qualidade fotográfica12,19.

Como as imagens obtidas por meio de câme-
ras digitais informam a quantidade de pixels pre-
sentes na horizontal e na vertical, por exemplo, 
1.280 x 960 pixels (1 MP) e 2.048 x 1.536 pi-
xels (3 MP), elas precisam ser convertidas em DPI 
(dots per inch, ou pontos por polegada) para se-
rem impressas, pois este é o padrão utilizado pelas 
impressoras. Na verdade não existe uma relação 
direta entre a resolução das fotografias digitais e a 
quantidade de DPI que esta apresenta, pois como 
as imagens obtidas com câmeras digitais serão vi-
sualizadas em telas de computadores, estas apre-
sentam 72 PPI, em média (resolução de tela de 
computador). A diferença é que resoluções maio-
res produzem imagens gigantescas em 72 PPI (Fig. 
19) e quando convertidas para qualquer programa 

de edição de imagens para impressão em 300 DPI 
essa imagem diminui drasticamente se adequando 
aos 300 pontos por polegada linear. Dessa forma, 
resoluções maiores, como 2.400 x 1.600 pixels 
(4 MP), por exemplo, poderão ser impressas em 
tamanhos maiores e resoluções menores, 1.280 x 
960 pixels (1 MP), por exemplo, terão um limite 
de tamanho para impressão com qualidade bas-
tante reduzido. 

Então, como saber qual o limite máximo de 
impressão para uma determinada fotografia digi-
tal? Para calcular o tamanho de impressão a partir 
de dimensões de pixels, deve-se dividir os valo-
res das dimensões horizontais e verticais (largu-
ra x comprimento) dos pixels pela resolução em 
DPI efetiva que se deseja trabalhar16,19,25. Como a 
resolução para impressão de escolha é 300 DPI, 
dividem-se os valores por 300 DPI e será obti-
do o tamanho máximo em polegadas (largura x 
comprimento) para impressão, enquanto que para 
imagens que serão visualizadas na tela do compu-
tador dividem-se os valores por 72 PPI. Por exem-
plo, uma imagem com 1.280 x 960 pixels (1 MP), 
poderá ser impressa a um tamanho máximo de 
4,2’’ x 3,2’’ (10 x 8 cm) pois 1.280/300 é igual a 
4,2 polegadas e 960/300 é igual a 3,2’’19. Quanto 
maior a resolução da imagem, esta poderá ser im-
pressa com um tamanho maior. Por exemplo, uma 
imagem com 2.400 x 1.600 pixels (4 MP), poderá 

FIGURA 18 - Exemplo do uso de uma imagem com resolução adequada (1MP) 
para a utilização em telas de computadores.  

FIGURA 19 - Imagem igual à Figura 18, porém com resolução desnecessária 
(4MP).
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ser impressa a um tamanho máximo de 8’’ x 5,3’’ 
(20 x 13 cm) pois 2.400/300 é igual a 8 polegadas 
e 1.600/300 é igual a 5,3’’19. Com o objetivo de 
simplificar a relação entre a resolução e o tamanho 
máximo de impressão com qualidade fotográfica 
(300 DPI), a tabela 3 possui as resoluções mais 
comumente utilizadas pelas diversas câmeras dis-
poníveis no mercado.

Outra forma para converter a resolução em 
Megapixels para DPI e encontrar qual o limi-
te máximo de impressão para uma determinada 
fotografia digital é a utilização de programas de 
edição de imagens. Por exemplo, os usuários dos 
programas Adobe® Photoshop® e Adobe® Pho-
toshop® Elements (Seattle, WA, USA) podem re-
alizar tal conversão de maneira simples e rápida18. 
Com o objetivo de simplificar esse procedimento 
acompanhe o exemplo, passo a passo, a seguir: (1) 
na tela deste programa com uma imagem digital 
disponível seleciona-se a opção “Image” no canto su-
perior da tela e posteriormente os ícones “Resize” e 
“Image Size”; (2) uma janela irá aparecer indicando 
o tamanho da imagem em pixels (Fig. 20), que nesse 
exemplo é de 1.600 x 1.200 pixels (2MP) e a reso-
lução no canto inferior que é de 72 PPI, pois como 
já foi explicado, as câmeras digitais capturam ima-
gens com tal resolução com a finalidade de serem 
utilizadas em monitores. Observem que o tamanho 
máximo para a utilização dessa imagem é enorme 

(56 x 42 cm). Em seguida, ao mudar a resolução 
de 72 PPI para a desejada, que no nosso caso será 
de 300 DPI, a imagem diminui drasticamente para 
o limite de 13,5 x 10 cm (Fig. 21) para se adequar 
aos 300 pontos por polegada (resultado condizen-
te com a tabela 3). Para essa finalidade, deve-se 
sempre desmarcar a opção “Resample Image” no 
canto inferior da tela (Fig. 21), pois caso isso não 
seja feito, o tamanho físico da imagem não será 
alterado e esta sofrerá interpolação para aumen-
tar a resolução artificialmente18. Por outro lado, a 
opção “Constrain Proportions” deve sempre estar 
selecionada para que as proporções em relação ao 
tamanho sejam mantidas18.

Desta forma, para imprimir as imagens digitais 
obtidas por meio de câmeras fotográficas digitais 
com qualidade fotográfica, deve-se utilizar uma 
determinada resolução condizente com o tama-
nho final de impressão (Tab. 3). Como o tamanho 
de imagem utilizado pela maioria das nossas ne-
cessidades ortodônticas de rotina, geralmente, não 
ultrapassa o tamanho de 10 x 15 cm, como por 
exemplo, impressão de relatórios, confecção de 
banners, revelação em laboratórios especializados 
e utilização em publicações científicas, sugere-se 
que a resolução de 2.048 x 1.536 pixels (3 MP) 
seja utilizada para todas essas finalidades. Embora 
a utilização da resolução de 2 MP também pro-
porcione impressões com qualidade fotográfica no 

Tabela 3 - Relação entre a resolução das fotografias digitais e sua máxima ampliação para utilização nas telas de 
computadores e impressão com qualidade fotográfica: Adaptado de MEGAPIXEL, 2003.

Câmera Imagem no monitor 
72 PPI

Imagem impressa
300 DPI

Resolução  Tamanho da imagem  Tamanho da imagem 

800 X 600 - 0,5MP  11’’ X 8’’ ou 28 X 21 cm 2,6’’ X 2’’ ou 6,7 X 5 cm

1.024 X 768 - 0,8MP  14’’ X 10’’ ou 36 X 27 cm 3,4’’ X 2,5’’ ou 8,6 X 6,5 cm

1.280 X 960 - 1MP  17’’ X 13’’ ou 45 X 33 cm 4,2’’ X 3,2’’ ou 10 X 8 cm

1.600 X 1.200 - 2MP  22’’ X 16’’ ou 56 X 42 cm 5,3’’ X 4’’ ou 13,5 X 10 cm

2.048 X 1.536 - 3MP  28’’ X 21’’ ou 72 X 54 cm 6,8’’ X 5’’ ou 17 X 13 cm

2.400 X 1.600 - 4MP  33’’ X 22’’ ou 84 X 56 cm 8’’ X 5,3’’ ou 20 X 13,5 cm

2.560 X 1.920 - 5MP  35’’ X 26’’ ou 89 X 66 cm 8,5’’ X 6,4’’ ou 21,6 X 16 cm 

3.000 X 2.000 - 6MP  41’’ X 27’’ ou 104 X 70 cm 10’’ X 6,6’’ ou 25,4 X 17 cm
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FIGURA 22 FIGURA 24FIGURA 23

FIGURA 25 FIGURA 26 FIGURA 27
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tamanho 10 x 15 cm, a opção por 3 MP viabiliza 
uma margem de segurança para a realização de 
pequenas edições nas imagens, como a ferramenta 
de corte. Naquelas situações em que o tamanho 
final da imagem seja maior do que 17 x 13 cm 
(padrão para 3 MP), pode-se utilizar resoluções 
maiores para atingir o tamanho final necessário.  

Com respeito ao formato de arquivo, sugere-
se que as imagens digitais adquiridas por meio de 
câmeras fotográficas digitais, sejam do tipo JPEG 
pelas razões discutidas anteriormente. 

Aspecto que deve ser levado em considera-
ção e que já foi discutido, é que como as imagens 
obtidas por meio de câmeras fotográficas digitais 
serão visualizadas em monitores de computador, 
com a finalidade de serem armazenadas neste ou 
de serem enviadas para impressão, uma perfeita 
calibração dos monitores deve ser realizada para 
minimizar alterações inoportunas na qualidade 
final das imagens. 

A versatilidade das câmeras fotográficas digi-
tais é surpreendente. Mais uma grande vantagem 
desses equipamentos é de ser um excelente recur-
so para realizar a digitalização de fotografias ana-
lógicas, radiografias, modelos de estudo e imagens 
de livros, substituindo o uso dos scanners. A Nikon 
(Nikon Inc., Melville, NY, USA) lançou no merca-
do um adaptador para algumas câmeras digitais da 
linha Coolpix, o Nikon ES-E28 Slide, que serve 

para digitalizar slides (Fig. 22). Uma outra opção 
é posicionar radiografias e slides sobre um nega-
toscópio (Fig. 23) ou projetá-los em uma tela (Fig. 
24) e fotografá-los com a câmera digital, assim 
todos os documentos analógicos (slides e radio-
grafias) serão digitalizados (imagem digital). Por 
exemplo, a figura 25 mostra a imagem de um mo-
delo de estudo adquirida por meio de uma câmera 
digital, enquanto as figuras 26 e 27 ilustram uma 
radiografia e um slide, respectivamente, digitaliza-
dos seguindo os critérios da figura 23. 

Esta vantagem é uma excelente opção para 
aqueles profissionais que possuem um número ex-
pressivo de documentações e pretendem transfor-
má-las em imagens digitais. Na maioria das vezes, 
o processo realizado com utilização de scanners é 
lento e o custo desses equipamentos, de alta qua-
lidade, é alto. As câmeras digitais podem realizar o 
mesmo processo mais rapidamente e obter resul-
tados satisfatórios. A figura 28 ilustra a imagem de 
um slide digitalizada por meio de um scanner com 
resolução de 300 DPI associado à escala de 400%. 
Ao analisar a figura 29, imagem do mesmo slide, 
digitalizada com uma câmera fotográfica digital 
seguindo as recomendações anteriores, conclui-se 
que a qualidade proporcionada por esse processo 
encontra-se plenamente aplicável.

Fato de grande relevância que deve ser explici-
tado é que a resolução em Megapixels das câmeras 

FIGURA 29 - Mesmo slide da FIG. 28, porém digitalizado com uma câmera digital.FIGURA 28 - Slide digitalizado com um scanner.
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digitais, que é muitas vezes alvo de propaganda 
por parte dos fabricantes, é somente uma dentre 
as várias características que serão responsáveis 
pela qualidade final da imagem digital. Embora 
o foco principal deste artigo seja a resolução em 
pixels, esta característica está mais relacionada 
com o tamanho máximo de impressão que uma 
imagem digital possa ser submetida do que com 
a qualidade propriamente dita. Além disso, a dis-
cussão atual gira em torno do seguinte questiona-
mento: será que imagens com mais resolução (em 
Megapixels) proporciona sempre mais qualidade? 
A razão principal dessa dúvida é porque algumas 
câmeras digitais recém lançadas no mercado com 
resolução de 8 MP estão apresentando qualidade 
inferior aos equipamentos anteriores com 5 MP. 
Na verdade, alguns fabricantes obrigados pela “fe-
bre” dos Megapixels lançam novos equipamentos 
no mercado sem a realização de testes adequados. 
Além da quantidade de pixels presente nas ima-
gens, outros fatores irão influenciar a qualidade 
final das fotografias como a forma, o tamanho e a 
diagramação dos pixels no CCD da câmera. 

Conclui-se que para que fotografias digitais se-
jam realizadas com qualidade, deve-se lançar mão 
de equipamentos adequados, com resoluções satisfa-
tórias, objetivas (conjunto de lentes) com excelente 
qualidade óptica e um sistema de iluminação ideal.

CRIANDO UM BANCO DE IMAGENS
Embora o objetivo ideal seja digitalizar imagens 

por meio de um processo simples e rápido e que 
possua a melhor relação qualidade - consumo de 
memória, em alguns casos, os profissionais, as clínicas 
e centros de ensino e pesquisa em Odontologia que 
desejam utilizar esse recurso não têm certeza de qual 
será a finalidade das imagens digitais. Para esses casos, 
sugere-se que um banco de imagens seja criado.

Nessa situação, deve-se obter as imagens por 
meio de um scanner ou câmera fotográfica digi-
tal com a resolução necessária para o objetivo que 
precise de maior resolução, como a utilização das 
imagens para artigos científicos. Por isso, durante 

a utilização dos scanners, deve-se utilizar a reso-
lução de 300 DPI e uma escala de 1:4 ou 400% 
ou a resolução de 1.200 DPI a uma escala de 1:1 
ou 100% (segundo as sugestões descritas anterior-
mente). Em relação às imagens obtidas por meio 
de câmeras digitais, sugere-se que a resolução de 
2.048 x 1.536 pixels (3 MP) seja utilizada. Des-
ta forma, pode-se obter qualidade fotográfica de 
impressão em imagens com tamanho de 10 x 15 
cm, para ambos métodos, scanner ou câmera, fa-
vorecendo a utilização dessas para a maioria das 
necessidades ortodônticas de rotina, descritas an-
teriormente, incluindo publicações científicas.

Embora imagens com alta resolução (Fig. 19) 
não apresentem nenhuma vantagem em relação às 
imagens de resolução adequada (Fig. 18) quando 
da utilização para visualização em monitores e em 
projetores multimídia, a alta resolução propicia a 
seleção de pequenas partes das imagens para a mes-
ma finalidade e com resolução adequada. A figura 
30, por exemplo, possui 4 MP e a utilização dessa 
imagem em apresentações no Microsoft® Power-
Point® (Redmond, WA, USA) resultaria em uma 
imagem muito grande (como na Fig. 19) e a des-
vantagem de um arquivo carregado. Porém, como a 
resolução é alta, é possível selecionar áreas menores 
da imagem, como o retângulo em vermelho, com 
resolução e definição satisfatória (1 MP) para ser 
utilizada em monitores e projeções de multimídia 
(Fig. 31). Portanto, quanto maior a resolução origi-
nal da imagem, menor poderá ser a área selecionada 
para ser utilizada com resoluções menores, porém 
condizentes com a finalidade desejada. 

Vale ressaltar que as imagens obtidas com resolu-
ções altas (como as sugeridas anteriormente) podem 
ser facilmente alteradas, em programas de edição 
de imagens como o Adobe® Photoshop® (Seattle, 
WA, USA) e a maioria dos programas que acompa-
nham os scanners e câmeras digitais, e a resolução 
diminuída para as determinadas necessidades. Por 
exemplo, para utilizar as imagens do banco de ima-
gens em apresentações do Microsoft® PowerPoint® 
(Redmond, WA, USA) que utilizam resoluções mais 
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baixas (1.280 x 960 pixels - 1 MP), como os moni-
tores e projetores de multimídia, diminui-se a reso-
lução para conseguir uma relação qualidade - con-
sumo de memória mais adequada. Porém, o oposto 
não é verdade, caso uma imagem seja digitalizada 
em baixa resolução, esta dificilmente poderá ser uti-
lizada para algumas finalidades que necessitem alta 
resolução3,24. Por exemplo, uma imagem obtida por 
meio de uma câmera digital com resolução de 1.280 
x 960 pixels (1 MP) que precise ser impressa em alta 
resolução para confecção de um painel científico em 
um tamanho de 17 x 13 cm (padrão para imagens 
com resolução de 3 MP) não apresentará qualidade 
suficiente. Nessas situações pode-se lançar mão do 
processo conhecido como interpolação (explicado 
anteriormente), ou seja, o aumento da resolução de 
forma artificial. Para a realização desse recurso com o 
programa Adobe® Photoshop® (Seattle, WA, USA) 
deve-se realizar o mesmo procedimento descrito nas 
figuras 20 e 21, porém a opção “Resample Image” no 
canto inferior da tela (Fig. 21), deve ser selecionada. 
Com isso, pixels artificiais serão criados e a resolu-
ção aumentada. Isso não significa que imagens com 
baixas resoluções possam ser transformadas em altas 
resoluções, pois, o fenômeno da interpolação deve 
ser utilizado para pequenos detalhes e com muito 
critério e moderação.  

O último aspecto a ser abordado diz respeito ao 
armazenamento das imagens digitais. O processo de 

armazenamento consiste em definir o local no qual 
as imagens obtidas serão armazenadas. Enquanto 
diversas variáveis devem ser controladas para o 
correto armazenamento da documentação com-
posta por fotografias analógicas como temperatura, 
quantidade de luz, umidade relativa e qualidade 
do ar, alguns cuidados também devem ser seguidos 
para a correta manutenção das imagens digitais33. 
Da mesma forma que a fotografia analógica está 
sujeita a deterioração por fungos, as imagens arma-
zenadas em computador podem ser destruídas por 
“vírus”, ou qualquer tipo de dano físico que possa 
comprometer a integridade do computador. Por 
isso, é aconselhável que as imagens digitais sejam 
gravadas em outros locais14. Um excelente recur-
so é colocar todas as imagens em Compact Discs 
(CDs), ou selecionar as imagens de cada paciente 
para cada CD específico. Esta é uma forma simples, 
segura e de baixo custo para armazenar todas as 
imagens digitais. Como a tecnologia da informática 
está em constante evolução, mais uma opção para o 
armazenamento das imagens digitais são os Digital 
Video Discs (DVDs). Este novo recurso apresenta 
a excelente vantagem de armazenar cerca de sete 
vezes mais dados do que os CDs, são 4,7 GB de 
capacidade dos DVDs contra 700 MB dos CDs. Em 
contrapartida, o custo atual ainda é alto, porém, é 
só uma questão de tempo para o acesso ser cada 
vez mais facilitado.  

FIGURA 30 FIGURA 31
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A possibilidade de uso de imagens digitais é 

fruto dos avanços científicos e tecnológicos pelos 
quais a Ortodontia vem se beneficiando, desde a 
sua criação como especialidade odontológica. Este 
“novo” recurso permiti aos profissionais desta área 
utilizar recursos, antes inimagináveis, facilitando o 
diagnóstico das más oclusões, a comunicação entre 
profissionais, bem como com os pacientes, além 
de ser uma excelente ferramenta para a avaliação 
crítica prospectiva e retrospectiva da evolução e 
resultado do tratamento ortodôntico.

A revolução tecnológica, especificamente em 
relação à imagem digital, obriga os ortodontistas 
interessados em utilizar essa nova tecnologia a co-
nhecer não somente a linguagem utilizada nessa 
área, mas também as principais formas de obten-
ção e utilização das imagens digitais. 

Deve-se observar que estas recomendações para 
o processo de obtenção de imagens digitais são 

apenas sugestivas. Elas não foram comprovadas em 
pesquisa científica nem foram endossadas por qual-
quer corpo de normalização técnica. Contudo, elas 
podem servir como sugestão para os profissionais 
que pretendem utilizar essa “nova” tecnologia ou 
para uma discussão mais ampla envolvendo diretri-
zes para a obtenção de imagens digitais. 

Com isso, o objetivo deste artigo foi realizar 
uma breve revisão da literatura sobre o assunto, 
com ênfase nos principais conceitos básicos, além 
de sugerir diretrizes para a obtenção de imagens 
digitais por meio da utilização de scanners e câ-
meras fotográficas digitais para diferentes finalida-
des. Desta forma, espera-se que esse artigo possa 
contribuir para o entendimento da linguagem uti-
lizada nesse campo, simplificando a obtenção de 
imagens digitais seja por meio de scanners ou pela 
utilização de câmeras fotográficas digitais, sendo 
com isso, um ponto de partida para a entrada dos 
ortodontistas na era da imagem digital. 
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How to easily acquire and use digital images: scanners and digital cameras

Abstract

The use of digital images is one of the fastest-growing new technologies in the contemporary society. The 

use of this new technology in Dentistry, and especially in Orthodontics, associated with the introduction of 

“Digital Photography” allows the clinician to acquire things ever imagined, facilitating the orthodontic diagno-

sis, improving the doctor/doctor and doctor/patient communication, illustrating scientific communications in 

speeches, conferences and articles, being thereby, an excellent tool for teaching and research. In order to take 

advantages of this new field, the orthodontic records including photographs, models and radiographs must be 

converted into digital images. Therefore, as we enter into the “digital world”, the aim of this paper is to clarify 

some basic concepts regarding the digital imaging and try to answer the must common questions about this 

topic: How to convert digitally the orthodontic records with a scanner? How to acquire digital images with a 

digital camera? At what resolution in DPI (dot per inch) or in Megapixel (MP), file size and file format should 

the images have to fulfill my usual demands? At what resolution should the images have in order to be used 

in the computer monitor? And what resolution should the images be imported into presentation programs in 

order to be displayed in multimedia projectors? And at last, how to easily acquire digital images that will be 

used in scientific papers?                  

Key words: Image. Digital Image. Imaging in Orthodontics. 	
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